
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«No solo, a cabeça de um negro sangrando que rola no chão de Angola»	
in A Bola, letra e música de Luís Cília 
 
 

 

O regime considerava os levantamentos dos movimentos de libertação 

como atos de terrorismo e a opinião pública, condicionada pela censura, 

acreditava que em África ocorriam apenas alguns “ataques terroristas” e de 

potências estrangeiras. Era a Guerra de África. A Guerra Colonial 

desenvolveu-se em Angola (desde 1961), Guiné-Bissau (desde 1963) e 

Moçambique (desde 1964).  

A violência do conflito é uma constante e traduziu-se em milhares de 

mortos, feridos e incapacitados em ambos os lados. Seguem-se alguns 

exemplos. No dia 15 de março de 1961, a UPA ataca as fazendas de café no 

norte de Angola, o que custou a vida a 800 portugueses e africanos. Na Guiné, 

para destruir as bases dos movimentos de libertação, os militares 

portugueses largaram bombas e napalm sobre várias aldeias. Em 

Moçambique, as táticas militares incluíam a deslocação forçada de 

populações para aldeamentos estratégicos e a resistência degenerou em 

massacres, como os de Mukumbura, Chaworha, Juawu e Wiriyamu, 

denunciados na imprensa internacional por religiosos.  

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=SFtLaD_pR0A

